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Origens 

Foram constituídos no Brasil, no campo 

da Saúde, três domínios de saber em 

torno das Tecnologias Educacionais 

(TE):

 TE para instrução programada

 TE para integração ensino-serviço

 TE para educação em saúde

Cada domínio coloca em disputa 

diferentes enunciados e possibilitam a 

passagem de uma visão tecnicista para 

uma visão crítica comprometida com a 

construção do Sistema Único de Saúde



 O discurso da Tecnologia Educacional se articulava à 
necessidade de formação de trabalhadores como capital 
humano para uso e aproveitamento pleno no progresso 
econômico. 

 Os documentos enfatizavam que o desenvolvimento de 
recursos humanos deveria estar vinculado ao planejamento 
econômico e social do país, visando a elevação do nível de 
vida da população. 

 A tecnologia seria a solução para os problemas da educação 
e, a Instrução Programada, a solução para formar em 
quantidade e qualidade

TE para instrução programada

TE para integração ensino-serviço

TE para educação em saúde



 Nos anos de 1980, a crise do discurso tecnicista e o fracasso dos grandes 
projetos de Tecnologia Educacional possibilitaram a emergência de 
concepções que colocaram em curso outros enunciados preocupados com 
os propósitos e finalidades da educação no contexto do movimento 
sanitário brasileiro. 

 O novo projeto para a saúde pública trouxe, em seu bojo, um 
pensamento crítico que buscava romper a hegemonia da medicina 
previdenciária, de cunho curativo e individual, e das práticas sanitárias 
de controle, higienização e medicalização dos corpos.

 Assim, a integração ensino-serviço ou, de forma ampla, educação-
trabalho, foi apresentada como um meio de formação técnica, social e 
política que se articula com a organização de ações em programas de 
combate a doenças como: a tuberculose, a hanseníase, a hipertensão 
arterial, o câncer e a aids. 

TE para instrução programada

TE para integração ensino-serviço

TE para educação em saúde



 A partir de 1990, a produção de conhecimento no campo 
saúde desdobrou-se tanto quanto as políticas e iniciativas em 
busca de práticas orientadas para a mudança do modelo de 
atenção e de gestão. 

 Em relação às tecnologias educacionais, multiplicaram-se os 
objetos e cenários de produção de saberes e práticas, pois 
múltiplos também são os desafios colocados ao SUS.

 Ao se fortalecer o enunciado que define a Tecnologia 
Educacional como um dispositivo de mediação, ampliam-se os 
estudos acerca da integração e uso das tecnologias de 
informação e comunicação nos processos de educação em 
saúde. 

TE para instrução programada

TE para integração ensino-serviço

TE para educação em saúde



 Entende-se que os materiais ou tecnologias educativas 

produzem mediações simbólicas que regulam e constituem 

subjetividades, por isso, desloca-se o foco dos estudos dos 

meios para a recepção das mensagens, no processo de 

interação dos sujeitos, que atribuem significados e sentidos 

às coisas: ao corpo, à sexualidade, à morte, à saúde, à 

doença, à velhice, à identidade profissional, à educação, à 

prática docente. 

 Assim, enuncia-se que as tecnologias são constitutivas dos 

sujeitos e das coisas.

 Nesse sentido, o discurso da Tecnologia Educacional, ao se 

inserir no domínio da Educação em Saúde, sofre um 

alargamento conceitual.

TE para instrução programada

TE para integração ensino-serviço

TE para educação em saúde



Convite a 

Leitura



Bases Teóricas: Abordagens ou 

concepções que têm o aprendiz como 

foco

 PEDAGOGIA NOVA

 CONSTRUTIVISMO-INTERACIONISMO

 SOCIOINTERACIONISMO

 PEDAGOGIA HISTÓRICO-SOCIAL 

 PAULO FREIRE: PEDAGOGIA DO OPRIMIDO E PEDAGOGIA DA 

AUTONOMIA

 BORDENAVE E A PEDAGOGIA DA PROBLEMATIZAÇÃO



DE QUE TECNOLOGIAS ESTAMOS TRATANDO



Múltiplos FORMATOS com CONTEÚDOS de SAÚDE 

para mediar PROCESSOS EDUCATIVOS: Tecnologias 

para Educação em Saúde, Educação Permanente e 

Educação Técnica e Superior

Desde 2007 tenho me movimentado entre meios e 

métodos para dar conta tanto da construção como 

da avaliação dessas tecnologias.

Cada produto com o qual me envolvi representou 

um esforço dos autores-orientandos (graduandos, 

residentes, mestrandos, doutorandos), cada um no 

seu tempo e com distintas motivações.



Classificações



EDUCACIONAIS

DE MODO DE CONDUTA

DE PROCESSOS DE COMUNICAÇÃO 

DE ADMINISTRAÇÃO 

DO CUIDADO 

INTERPRETATIVAS DE SITUAÇÕES DOS CLIENTES

DE CONCEPÇÃO

2000



EDUCACIONAIS

ASSISTENCIAIS

GERENCIAIS

2005



Tecnologias educativas táteis e auditivas 

Tecnologias educativas expositivas e 

dialogais 

Tecnologias educativas impressas  

Tecnologias educativas audiovisuais

Educação Técnica e Superior

Educação Permanente

Educação em Saúde

2010



Educação Técnica e Superior

Educação Permanente

Educação em Saúde

2011



Tipologias 



Ao identificar uma tecnologia, podemos classificá-la a partir de 3 níveis emancipatórios (de acordo com a 

presença dos 4 componentes: nível pleno, nível mediano, nível mínimo

2000



2018



Realinhando.....

TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS

TECNOLOGIAS EDUCATIVAS

LITERATURA BRASIL

TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS
VOLTADAS PARA OS SISTEMAS DE 

ENSINO

TECNOLOGIAS EDUCATIVAS VOLTADAS 
PARA OUTROS CONTEXTOS (EDUCAÇÃO 
EM SAÚDE E EDUCAÇÃO PERMANENTE)

LITERATURA INTERNACIONAL



MODELOS UTILIZADOS PARA 
DESENVOLVIMENTO DE TECNOLOGIAS 
EDUCACIONAIS 



Modelo 1

Ciclo de Desenvolvimento de Produtos 

adaptado de Rozenfeld et al. (2012)

A partir do ciclo, temos considerado três 

modalidades para a construção de TE. 

Tais modalidades podem ser realizadas de 

forma isolada ou combinada.



DESENVOLVIMENTO 

PARTICIPATIVO

EVIDÊNCIAS DA REALIDADE

EVIDÊNCIAS DA 

LITERATURA & OUTROS 

ACERVOS

CICLO DE DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS 

PRODUTO 1.0

TESTAGEM

TESTE PILOTO

AVALIAÇÃO
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REPERCUSSÃO

SATISFAÇÃO

ETC.

PRODUTO X.0



Primeira Modalidade

PRODUÇÃO 

BASEADA EM EVIDÊNCIAS DA 

LITERATURA & OUTROS ACERVOS



REVISÃO DA LITERATURA (LITERATURA CIENTÍFICA – BRANCA E CINZA)

LEVANTAMENTO DOCUMENTAL (ACERVOS) 

PROSPECÇÃO TECNOLÓGICA (LOJAS E PLATAFORMAS DE APP)

BENCHMARKING (REPOSITÓRIOS)

PRODUTO

CONTEÚDO & FACE-APARÊNCIA

Nesta modalidade podemos realizar de forma isolada ou combinada quatro 
estratégias de BUSCA



CASO EXEMPLAR 



REVISÃO 
NARRATIVA



Segunda Modalidade

PRODUÇÃO 

BASEADA EM EVIDÊNCIAS DA 

REALIDADE



NESTA MODALIDADE REALIZAMOS UMA PESQUISA DE CAMPO 
COM O PÚBLICO-ALVO (DIRETO OU INDIRETO), QUE PODE 

SER QT, QL, QT-QL, ESTUDO MISTO

PRODUTO

CONTEÚDO & FACE-APARÊNCIA



CASO EXEMPLAR 



PESQUISA COM USUÁRIOS 
ADULTOS VINCULADOS A 

UMA UBS DE BELÉM 

2023



Terceira Modalidade

PRODUÇÃO 

BASEADA EM DESENVOLVIMENTO 

PARTICIPATIVO



NESTA MODALIDADE SE REALIZA UMA 
PESQUISA DE CAMPO COM INTERFACE 

PARTICIPATIVA EM QUE A PRODUÇÃO SE 
DÁ COM O PÚBLICO-ALVO

PRODUTO

CONTEÚDO & FACE-APARÊNCIA



CASO EXEMPLAR 



PESQUISA COM 8 PROFISSIONAIS 
de uma Unidade de Referência em 

Belém-PA

2019



Modelo 2

Modelo ADDIE de Design Instrucional



CASO EXEMPLAR 



PESQUISA COM 
ESPECIALISTAS E PÚBLICO-

ALVO 

CÓDIGOS FASES ATIVIDADES

A Análise 

✓ Definição do público-alvo da TE

✓ Formulação do objetivo da TE

✓ Identificação do ponto de partida para o

desenvolvimento da TE;

✓ Definição do contexto da TE

✓ Limitação para o desenvolvimento da TE

D Desenho 

✓ Realização de revisões da literatura

✓ Identificação de temas geradores-conteúdos

✓ Definição do formato da TE: guia ilustrado 

impresso/digital

D Desenvolvimento
✓ Elaboração do guia ilustrado – Versão I e II

I
Implementação 

✓ Realização de validação de conteúdo e de 

comunicação da Versão II com Especialistas

✓ Organização da Versão III – impresso/digital; 

português/espanhol 

E Avaliação 
✓ Avaliação da Versão III TE com o Público-alvo 

2023



38

LÍNGUA PORTUGUESA

LÍNGUA ESPANHOLA



 Foi desenvolvido, em 1992, por Robert Heinich, Michael Molenda e 
James D. Rusell.

 A palavra ASSURE é um acrônimo para representar seis fases do 
desenho instrucional:

 A (Analisar as características dos estudantes - Analyze learners);

 S (Estabelecimento dos objetivos de aprendizagem - Set the
objectives);

 S (Selecionar as tecnologias, meios, métodos e materiais - Select
the 3 M’s);

 U (Utilização destes meios, métodos e materiais (Utilize the 3 M’ s);

 R (Requerer a participação dos estudantes - Requiere learner
participation) .

 E (Avaliar e revisar - Evaluate and review)( GÁMEZ, 2015).

Modelo 3

Modelo ASSURE de Design Instrucional



Modelo 4

Ciclo de Echer (2005)

A partir do ciclo, consideram-se quatro passos para a construção de 

TE. 

1)Projeto para o CEP

2)Levantamento Bibliográfico

3)Transformação da Linguagem

4)Qualificação com três etapas de avaliação: a) profissionais de saúde 

especialistas em educação de pacientes e em áreas afins; b) 

pacientes individuais; c) grupos de pacientes portadores do evento 

abordado.

2005



No terceiro passo é preciso “transformar 

a linguagem das informações 

encontradas, tornando-as acessíveis [...], 

independentemente do grau de instrução 

das pessoas e selecionar quais 

informações realmente são importantes”

(Echer, 2005, p.4)

Nesse sentido, será preciso organizar

CONTEÚDO E FACE- APARÊNCIA



Sobre CONTEÚDO

OBJETIVOS: o conteúdo é adequado às atuais evidências e 

proporciona reflexão? 

ESTRUTURA/APRESENTAÇÃO: o conteúdo está bem 

organizado, com coerência e suficiência, linguagem clara e 

informações necessárias?

RELEVÂNCIA: o conteúdo é significativo, motivacional e 

esclarecedor? 

Teste de Legibilidade

(Teste de Flesch)



Realinhando.....

Avaliação de Conteúdo

Conteúdos baseados em Revisões 
Narrativas ou Integrativas que 

incluem predominantemente estudos 
transversais

Conteúdos baseados em 
Overview, Revisões 
Sistemáticas, ECR

Evidências Mais Fracas Evidências Mais Robustas

Conteúdos baseados em 
Consensos, Protocolos, 

Diretrizes, etc. 



Sobre FACE-APARÊNCIA

TIPOGRAFIA: As fontes escolhidas são claras e fáceis de ler em telas/impressos pequenos e grandes; o tamanho, 

estilo e peso das fontes criam uma hierarquia visual que guiam o usuário pela informação; a tipografia escolhida 

transmite identidade.

IMAGENS E ILUSTRAÇÕES: As imagens e ilustrações possuem boa resolução e estão otimizadas para diferentes 

telas/impressos; as imagens são relevantes para o conteúdo e agregam valor à experiência do usuário; o estilo das 

imagens é coerente com a identidade visual do produto educativo. 

LAYOUT E COMPOSIÇÃO: os elementos estão organizados de forma lógica e intuitiva, facilitando a 

navegação/leitura do usuário; a distribuição dos elementos na página/tela é feita de maneira equilibrada evitando 

a sensação de sobrecarga visual; o espaçamento entre os elementos cria uma interface limpa e arejada sem que os 

elementos se sobreponham e dificultem a leitura/visualização. 

PALETA DE CORES: as cores combinam entre si e transmitem a mensagem desejada; são legíveis, especialmente em 

textos/imagens menores; a escolha das cores considera as pessoas com daltonismo, garantindo que a informação 

seja transmitida de forma clara. 

ACESSIBILIDADE: o contraste entre o texto e o fundo é suficiente para pessoas com baixa visão; o tamanho da fonte 

é apresentado em tamanho adequado para atender às necessidades de diferentes usuários.



Realinhando.....

Avaliação de Face-Aparência

Participação de profissional de design na 
construção



Reflexões Finais...



 NOSSA, MUITAS TRILHAS...

 Prestei atenção à todas...

 Olhei cada detalhe...

 Só não sei ainda qual será minha opção para 

guiar a  CONSTRÇÃO DA MINHA TECNOLOGIA 

EDUCACIONAL ..

 Mas eu chego lá...



etlattes@gmail.com

(91) 99172-1958

www.retebrasil.com.br

http://www.retebrasil.com.br/
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